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PROGRAMA DISTRITAL DE SANIDADE DE ANIMAIS AQUÁTICOS



CADEIA DA AQUICULTURA E PRODUÇÃO DE PESCADOS NO DISTRITO FEDERAL

❑ Brasília: 3º maior mercado consumidor de pescados do Brasil (14 kg/hab/ano; Brasil 9,5 kg/hab/ano)

❑ Cerca de 1000 aquiculturas cadastradas (88% tilápia)

❑ 152 aquiculturas comerciais 

❑ Agroindústria de proteína animal mais numerosa do DF (abate ou beneficiamento de pescados)

❑ 2024 = 13 estabelecimentos com SID  (2 com SISBI) e 11 com SIF (mercado nacional e internacional)

❑ Milhares de empregos diretos e indiretos

❑ 2.060 toneladas/ ano

❑ Valor Bruto de Produção da carne de peixe = R$ 22,3 milhões 

❑ Cadeia aquícola/ indústria de pescado do DF movimenta  aprox. 700 milhões / ano

❑ DECRETO Nº 44.222, DE 10 DE FEVEREIRO DE 2023 - Política Distrital de Desenvolvimento da 
Aquicultura e cria o Programa Alevinar



Quantidade de estabelecimentos aquícolas do Distrito Federal por estrato produtivo  
(dados extraídos do Siagro-DF, Mar/2024)

Tabela - Dados de rebanho e produção da Aquicultura do Distrito Federal em 2024

Aquicultura com finalidade comercial 152

Aquicultura com finalidade comercial (tilápia) 146

Pesque Pague 32

Larvicultura ou comércio de alevinos localizados no DF 7

Larvicultura ou comércio de alevinos localizados na RIDE 15 (13 ativos)

Propriedades com aquicultura (ativas e zeradas) 983

Propriedades com aquicultura (ativas em Jul/2024) 704

Total de propriedades com peixes (incluindo lojas e produtores de ornamentais) 673

Total de propriedades com crustáceos 14

Total de propriedades com anfíbios 2

Total de propriedades com moluscos 5

Dados de Produção da tilápia (em toneladas) 1.760 ton

Dados de produção da aquicultura (em toneladas) 2.053 ton

Área inundada / Lâmina d'água (em hectare) 78,18 ha

Agroindústrias de abate/beneficiamento de pescado (DIPOVA/SEAGRI) 13

Total de agroindústrias de abate/beneficiamento de pescado (incluindo SIF) 24



Estabelecimentos aquícolas por finalidade

Tipo de estabelecimento Quantidade Observação

Quarentenário 1
Importação de peixes ornamentais sem ciclídeos 

ou ciprinídeos

Reprodução e larvicultura 4 Um deles, somente carpas

Revenda de formas jovens 3 Dois deles se encontram inativos

Engorda comercial 120
Alguns podem estar inativos devido à alta 

sazonalidade de produção

Pesca recreativa (pesque pagues) 32

Criatórios de subsistência 542

Lojas de ornamentais/iscas vivas 21

Estabelecimentos de abate e 
beneficiamento de pescado

24
• 13 fiscalizados pela SEAGRI/DIPOVA 

• 11 pelo MAPA/SIF

Estabelecimentos de pesquisa 3



Crustáceos (12)

Moluscos  (1)

Peixes (548)

Peixes e outros animais aquáticos SEM SALDO (58)



➢  2009 – Concurso SEAGRI, estruturação de todos os programas exceto 
Aquáticos, Abelhas e Caprinos/Ovinos

➢ 2018 – Criação do programa de sanidade de animais aquáticos de cultivo 
(SANAQUA) e primeiras metas de vigilância ativa 

       * 65 cadastros de peixes e seus alevinos

➢ 2019 – I Curso de Sanidade de Animais Aquáticos – teorico-prático 21h, 
servidores SEAGRI, Agrodefesa/GO, EMATER/DF, SFA/DF, CAQ

➢ 2019 – Instituição oficial do programa e coordenação – Plano de Ação 1.0 com 
metas planejadas, estratégias para aumentar base de cadastro e melhorar 
notificações, educação sanitária, primeiros atendimentos de suspeitas (vig. 
Passiva)

      * final de 2019 = mais de 400 aquiculturas cadastradas

      * adaptação do SIDAGRO – cadastro por espécie (tilápia, tambaqui, P. 
vannamei etc.)

      * 2 POPs – cadastro de aquiculturas e vigilância ativa e passiva

➢ 2020 – Publicação da Portaria nº 42/2020 e Planejamento do primeiro estudo 
sanitário e epidemiológico 

➢ 2021 – Plano de Ação 2.0 e execução do estudo (questionários e primeiras 
coletas)

HISTÓRICO



➢  2022 – Conclusão do estudo; diagnóstico sanitário da sanidade de 
tilápias, II Curso de Sanidade de A. Aquáticos – Atendimento de suspeitas

➢2022 - atualização da legislação – Portaria nº 75/2022.

   * Lista própria de doenças de controle oficial

➢2023 – Portaria nº 88/2023 – instituiu o Plano Distrital de Vigilância de 
Doenças e Boas Práticas em Aquicultura - PDVAq

       * mais de 900 cadastros de aquiculturas

       * ciclos de inquéritos epidemiológicos anuais em estabelecimentos de 
forma jovem

➢2023 – Programa de certificação de estabelecimentos biosseguros – 
monitorado e livre

➢2024 – Resolução FDS 01/2024 – critérios de avaliação para indenização 
de produtores de peixes

HISTÓRICO



Ficha de cadastro



CURSO DE SANIDADE DE ANIMAIS AQUÁTICOS E OUTROS TREINAMENTOS

I Curso de sanidade de Animais Aquáticos (2019) Treinamento para equipes de fiscal. Trânsito (2022) II Curso de Sanidade de Animais Aquáticos (2022)



Estruturação do Programa



Plano de Ação 2.0 - 2021 Plano de Ação 1.0 - 2019 



Portaria nº 75 de 31 de Out de 2022 – Programa distrital de sanidade dos AA   



Estudo Sanitário e Epidemiológico 
2021 e 2022 

➢  Público-alvo: tilapicultores comerciais 

❑ Engorda

❑ Pesque pagues

❑ Produtores e revendedores de alevinos

➢  Questionário de 80 perguntas com 112 produtores

➢  Características produtivas e sanitárias tabuladas 

➢  Método utilizado: “Screening” – estudo de detecção de casos positivos (alta sensibilidade) – 12 meses

➢27 Coletas (amostras direcionadas utilizando o sistema de monitoramento e comunicação) 

      - Coletas variaram de 5 a 20 indivíduos moribundos

 * levantamento ectoparasitário (raspado para exame direto e histopato)

➢  Análise do nível de biosseguridade (GV e RD) por fazenda e por tipologia



➢ DOENÇAS PESQUISADAS

.

ECTOPARASITAS
 Diversos

BACTERIANAS
  Francisella orientalis
  Streptococcus agalactiae

 VIRAIS
  Necrose Infecciosa do baço e rim (ISKNV)
 Tilapia Lake Virus (TiLV)
  Tilapia parvovirus (TiPV)
 Vírus da Necrose Nervosa (NNV - 

betanodavírus)



Engorda, Brazlândia

Pesque pague, Gama

Larvicultura, Park Way

Engorda, Paranoá

Berçário, engorda, Gama



Case detection study

✓ Targeted sampling

✓ Min. sample = 5



Categorization of the farms' health infrastructure

 

Stratum n 

x̄ ± sd  No. farms BL categorized 

VL p-value DR p-value BL p-value 
 BL 

Variance 

 
A B C D 

Fattening (closed system) 9 5,66 ± 1,32 0,1037 6,00 ± 2,34 1,0000 5,83 ± 1,47 0,9981  2,1875  1 7 2 0 

Fattening (semi-closed system) 68 8,39 ± 2,55 0,2322 8,08 ± 2,98 0,3930 8,24 ± 2,20 0,6457  4,8693  1 27 39 9 

Hatchery / Alevin seller 8 9,00 ± 3,20 0,6263 7,00 ± 1,77 0,4416 8,00 ± 1,46 0,1830  2,1428  0 4 4 0 

Pay-to-fish 27 10,29 ± 2,98 0,3237 8,85 ± 3,50 0,4302 9,57 ± 2,63 0,9973  6,9558  0 7 14 9 

All tilapia farms 112 8,68 ± 2,87 0,0215 8,03 ± 3,07 0,2005 8,35 ± 2,40 0,3522 
 

5,7700 
 2  

(1,7%) 

39 

(34,8%) 

53 

 (47,3%) 

18 

(16,2%) 

Table 10. Values of the mean, standard deviation and variance of the variables vulnerability level (VL), risk of dissemination (RD) e biosecurity level

(BL) of each commercial stratum of tilapia in the DF with the number of farms categorized as A, B, C and D and the p-value of each variable

indicating that the groups have an abnormal distribution (p>0.05) according to the Shapiro-Wilk test.

   x̄ = mean; sd = standard deviation; VL = vulnerability level; DR = dissemination risk; BL = biosecurity level. 



Fig. 7. Graphical representation of the boxplots of the mean VL, RD and BL scores of the farms in the 4 strata, separated by

color according to the image legend.



Caption:

- AHE = atypical health event

- Tilapia farms and production purpose

F = fattening

H = hatchery or fingerling seller

P = pay-to-fish

- Production system

C = Closed system

S/C = Semi-closed system

- Score

VL = vulnerability level

RD = risk of dissemination 

BL = biosecurity level

SE = safe establishment

HP = high protection

LV = low vulnerability

MV = moderate vulnerability

HV = high vulnerability

IR = insignificant risk

LR = low risk

MR = moderate risk

HR = high risk

- Season

A/W = autumn / winter

S/S = spring / summer

 
Tilapia 
farms 

Production 
purpose 

Production 
system 

Score Classification 
AHE 

Season 

VL RD  BL  VL  RD   BL  Cold  Hot  
F048 F S/C 4 3 3,5 LV IR A Yes 

 S/S 
F074 F C 5 2 3,5 LV IR A No 

  
P024 P S/C 5 3 4 LV IR B No 

  
F034 F S/C 6 3 4,5 LV IR B No 

  
F035 F S/C 6 3 4,5 LV IR B No 

  
F071 F C 3 6 4,5 HP LR B Yes A/W  
F004 F S/C 6 4 5 LV LR B No 

  
P016 P S/C 7 3 5 LV IR B No 

  
F025 F S/C 5 5 5 LV LR B No 

  
F077 F C 5 5 5 LV LR B No 

  
F047 F S/C 4 7 5,5 LV LR B No 

  
F058 F C 7 4 5,5 LV LR B No 

  
F064 F S/C 6 5 5,5 LV LR B No 

  
F107 F C 6 5 5,5 LV LR B No 

  
F020 F S/C 5 7 6 LV LR B Yes A/W 

 
F021 F S/C 7 5 6 LV LR B No 

  
F044 F S/C 4 8 6 LV MR B No 

  
F054 F S/C 5 7 6 LV LR B No 

  
F061 F S/C 5 7 6 LV LR B No 

  
F085 F S/C 9 3 6 MV IR B No 

  
P026 P S/C 8 4 6 MV LR B Yes A/W 

 
H001 H S/C 6 7 6,5 LV MR B Yes A/W  
F079 F S/C 10 3 6,5 MV IR B Yes 

 S/S 
F090 F S/C 6 7 6,5 LV LR B Yes 

 S/S 
F019 F S/C 6 7 6,5 LV LR B No 

  
P023 P S/C 8 5 6,5 MV LR B No 

  
F032 F C 6 7 6,5 LV LR B No 

  
F068 F S/C 6 7 6,5 LV LR B No 

  
F072 F S/C 9 4 6,5 MV LR B Yes A/W  
F073 F C 5 8 6,5 LV MR B No 

  
H003 H S/C 7 7 7 LV MR B Yes A/W  
H017 H S/C 7 7 7 LV MR B Yes A/W 

 
H022 H S/C 8 6 7 MV MR B Yes A/W 

 
F002 F S/C 10 4 7 MV LR B No 

  
F011 F S/C 8 6 7 MV LR B No 

  
F014 F S/C 9 5 7 MV LR B No 

  
F065 F S/C 5 9 7 LV MR B No 

  
F066 F S/C 6 8 7 LV MR B No 

  
F075 F S/C 6 8 7 LV MR B No 

  
F089 F C 7 7 7 LV LR B No 

  
F095 F S/C 9 5 7 MV LR B No 

  
H030 H S/C 6 9 7,5 LV MR C No 

  
F009 F S/C 6 9 7,5 LV MR C Yes 

 S/S 
P028 P S/C 7 8 7,5 LV MR C No 

  
F036 F S/C 7 8 7,5 LV MR C No 

  
F067 F S/C 8 7 7,5 MV LR C No 

  
F070 F S/C 5 10 7,5 LV MR C No 

  
F090 F S/C 7 8 7,5 LV MR C No 

  
F092 F S/C 8 7 7,5 MV LR C No 

  
P098 F S/C 12 3 7,5 HV IR C No 

  
F100 F S/C 8 7 7,5 MV LR C No 

  
F008 F S/C 8 8 8 MV MR C No 

  
F046 F S/C 7 9 8 LV MR C Yes A/W  
F053 F S/C 8 8 8 MV MR C No 

  
P055 P S/C 10 6 8 MV LR C No 

  
F063 F S/C 11 5 8 HV LR C No 

  
F083 F S/C 10 6 8 MV LR C No 

  
P050 P S/C 7 9 8 LV MR C No 

  
P060 P S/C 7 9 8 LV MR C No 

  
F010 F S/C 8 9 8,5 MV MR C No 

  
F062 F S/C 7 10 8,5 LV MR C No 

  
F084 F S/C 11 6 8,5 HV LR C No 

  
F088 F S/C 10 7 8,5 HV LR C No 

  
F094 F C 7 10 8,5 LV MR C No 

  
F097 F S/C 9 8 8,5 MV MR C No 

  
F111 F S/C 10 7 8,5 MV LR C No 

  
H033 H S/C 13 5 9 HV MR C Yes A/W  
F045 F S/C 6 12 9 LV HR C No 

  
F059 F S/C 9 9 9 MV MR C No 

  
P027 P S/C 9 9 9 MV MR C No 

  
P029 P S/C 7 11 9 LV HR C No 

  
P042 P S/C 10 8 9 MV MR C No 

  
H018 H S/C 14 5 9,5 HV MR C Yes A/W  
P031 P S/C 12 7 9,5 HV LR C No 

  
F043 F S/C 7 12 9,5 LV HR C No 

  
F057 F S/C 13 6 9,5 HV MR C No 

  
F069 F S/C 12 7 9,5 HV LR C No 

  
F110 F S/C 10 10 10 MV MR C Yes 

 S/S 
F012 F S/C 7 13 10 LV HR C No 

  
F015 F S/C 11 9 10 HV MR C No 

  
F052 F S/C 9 11 10 MV HR C No 

  
F076 F S/C 8 12 10 MV HR C No 

  
F078 F S/C 12 8 10 HV MR C No 

  
F082 F S/C 11 9 10 HV MR C No 

  
F091 F S/C 10 10 10 MV MR C No 

  
P005 P S/C 7 13 10 LV HR C No 

  
P038 P S/C 12 8 10 HV MR C No 

  
P051 P S/C 7 13 10 LV HR C No 

  
P104 P S/C 11 9 10 HV MR C No 

  
H037 H S/C 11 10 10,5 HV MR C Yes A/W  
F056 F S/C 9 12 10,5 MV HR C Yes A/W  
F099 F S/C 10 11 10,5 HV HR C No 

  
F109 F S/C 10 11 10,5 MV HR C Yes Aut/Win 

 
P041 P S/C 11 10 10,5 HV MR C No 

  
F013 F S/C 13 9 11 HV MR D No 

  
F087 F S/C 13 9 11 HV MR D No 

  
P007 P S/C 14 8 11 HV MR D No 

  
P102 P S/C 13 9 11 HV MR D No 

  
P105 P S/C 12 10 11 HV MR D Yes A/W 

 
F081 F S/C 11 12 11,5 HV HR D Yes A/W S/S 
F049 F S/C 13 10 11,5 HV MR D No 

  
F086 F S/C 9 15 12 MV HR D No 

  
F103 F S/C 12 12 12 HV HR D No 

  
P040 P S/C 12 12 12 HV HR D No 

  
P080 P S/C 12 12 12 HV HR D Yes A/W 

 
F106 F S/C 12 13 12,5 HV HR D Yes A/W  
P039 P S/C 15 10 12,5 HV MR D No 

  
P108 P S/C 16 9 12,5 HV MR D Yes A/W  
F093 F S/C 10 16 13 MV HR D No 

  
P112 P S/C 13 13 13 HV HR D Yes A/W   
F096 F S/C 14 13 13,5 HV HR D No     
P006 P S/C 14 18 16 HV HR D No     

Table 9. Distribution of 
commercial tilapia farms 
according to the score for 
vulnerability level, risk of 
dissemination and biosecurity 
level with the respective 
categorization, illustrated by 
color.



Pisciculturas comerciais 
são categorizadas de A a 
D de acordo com o nível 

de biosseguridade





OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
• 1. Definir os critérios de risco dos estabelecimentos a fim de 

mitigar os riscos de entrada e disseminação de patogenos

• 2. Prevenir a endemização das enfermidades pouco 
prevalentes no Distrito Federal (franciselose, estreptococoses 
e ISKNV)

• 3. Determinar a frequência ou prevalência no DF das doenças-
alvo classificadas como endêmicas no Brasil e avaliar a 
efetividade das ações de controle; 

• 4. Adotar medidas de controle para manutenção da baixa 
frequência relativa/prevalência de ISKNV, franciselose e 
estreptococoses observadas atualmente no DF; 

• 5. Manter vigilância voltada para detecção precoce de 
doenças exóticas (ex. TiLV e AHPND) e doenças nunca 
registradas no DF; 

• 6. Incentivar a adoção de medidas de boas práticas, bem estar 
e profilaxia de doenças para mitigação dos riscos sanitários, 
prevenção de perdas produtivas e garantia de um pescado de 
maior qualidade sanitária; 

• 7. Desenvolver ações contínuas de educação sanitária 
incentivando a adoção de boas práticas e medidas de 
profilaxia de doenças; e 

• 8. Promover e incentivar as certificações sanitárias. 



✓ Tilápias (Oreochromis niloticus) e outras espécies e gêneros da 
subfamília Pseudocrenilabrinae;

✓ Peixes redondos: tambaqui (Colossoma macropomum), pacu (Piaractus
mesopotamicus), pirapitinga (Piaractus brachypomus) e seus híbridos;

✓ Ciprinídeos: carpas de produção e ornamentais (Cyprinus), kinguios
(Carassius auratus) e demais variedades; 

✓ Crustáceos: camarão-cinza (Penaeus vannamei), camarão-gigante-da-
Malásia (Macrobrachium rosenbergii) e caranguejo-uçá (Ucides cordatus)



COMPONENTES DO 
PLANO DISTRITAL 
DE VIGILÂNCIA E 
BOAS PRÁTICAS EM 
AQUICULTURA



Tilapicultura do DF
• 88% das propriedades com aquicultura

• Aplicação dos cinco componentes

• Demais espécies: exceto componente 3



1. BOAS PRÁTICAS EM AQUICULTURA E 
BIOSSEGURIDADE
Visitas às propriedades para observação de uso de boas práticas e 
medidas de biosseguridade e profilaxia de doenças



Visitas para verificação de 20 itens sobre boas práticas e biosseguridade – App Epicollect5



Fig. 5. Representação gráfica com os resultados das verificações extraídas das respostas do check-list de biosseguridade, 
profilaxia de doenças e boas práticas em aquicultura no Distrito Federal em 2023.



2. VIGILÂNCIA ATIVA PARA 
VISTORIA DE VIVEIROS E 
INSPEÇÃO CLÍNICA DOS 
ANIMAIS AQUÁTICOS 

Visitas às propriedades realizadas pelo Serviço 
Oficial a qualquer tempo, sem notificação 
prévia do produtor



Critérios de risco para doenças-alvo de animais aquáticos 
a) Estabelecimento quarentenário; 
b) Estabelecimento de reprodução e larvicultura de animais aquáticos; 
c) Estabelecimento de revenda de formas jovens de animais aquáticos; 
d) Estabelecimento com grande fluxo de entrada e saída de animais 
aquáticos (“HUB aquáticos”) ou que recebem animais aquáticos de outros 
estados; 
e) Estabelecimentos onde exista caso confirmado de doença-alvo, vizinhos 
dessas unidades epidemiológicas ou localizados na mesma microrregião ou 
bacia hidrográfica onde foi detectada a presença do patógeno; 
f) Estabelecimento do tipo pesque pague ou de engorda classificados como 
“C” ou “D” (baixo nível de biosseguridade);
g) Estabelecimento de aquicultura sem visita recente ou que se enquadre 
em outras situações de risco a critério do SVO.

Vigilância Baseada em Risco



Vigilância Baseada em Risco



4% = aprox. 700 aquiculturas ativas = 28

Suficiente para produção de análises de vigilância com um nível de precisão de 95%.

Vigilância ativa em aquiculturas



PEIXES



CRUSTÁCEOS



3. INQUÉRITO LABORATORIAL EM 
ESTABELECIMENTOS DE FORMAS 
JOVENS

Visitas às larviculturas e 
revendedores de alevinos

(IN MPA 04/2015 visita anual)

Monitoramento laboratorial de:

- Streptococcus Sp. (UnB)

- Francisella orientalis

- ISKNV

- TiLV



Amostragem laboratorial de estabelecimentos de forma jovem



Código do 

inquérito
Tipo de atividade

Código da 

propriedade
Região Adm.

Amostragem 

TiLV/ ISKNV / 

Francisella 

(molecular 

LFDA)

Pools (TiLV/ 

ISKNV/ 

Francisella)

Amostras 

positivas 

(TiLV/ 

ISKNV/ 

Francisella

Amostragem 

Streptoccus 

(bacteriológi

co UNB)

Pools 

(Streptococc

us)

Amostras 

positivas 

(Streptococcus)

DF 001 Reprodução/larvicultura 53001085800 Park Way 150 / 30 / 30 50 / 10 / 10 0 / 0 / 0 30 6 0

DF 002 Revenda de alevinos 53001150129 Brazlândia 150 / 30 / 30 50 / 10 / 10 0 / 0 / 0 30 6 0

DF 003 Reprodução/larvicultura 53001350013 Brazlândia 150 / 30 / 30 50 / 10 / 10 0 / 0 / 0 30 6 0

DF 004 Revenda de alevinos 53001670152 Gama 150 / 30 / 30 50 / 10 / 10 0 / 0 / 0 30 6 0

DF 005 Revenda de alevinos 53002300157 Planaltina 150 / 30 / 30 50 / 10 / 10 0 / 0 / 0 30 6 0

DF 006 Revenda de alevinos 53000770045 Lago Norte 0 0 0 0 0 0

Tabela 5. Estabelecimentos amostrados pelo componente 3 do Plano de Vigilância em 2023 e o tamanho 

amostral utilizado para cada doença.

Amostragem laboratorial de estabelecimentos de forma jovem



4. VIGILÂNCIA PASSIVA: 
INVESTIGAÇÃO DE CASOS SUSPEITOS

Quando qualquer cidadão entra em contato com o 
Serviço Oficial para informar que os animais estão
morrendo ou que há suspeita de doenças de 
notificação obrigatória



➢  2019 a 2024 

✓Educação sanitária - mais de 30 palestras e reuniões  (universidades, encontro de piscicultores, Cursos de 
Piscicultura para produtores, Simpósios de Aquicultura etc.) e orientações em visitas de vigilância

✓Notificações de suspeitas de doenças – 47 investigações (média = 8/ano) 

Atendimento de suspeitas de doenças de animais aquáticos 



Abate sanitário de 15.000 
kg de peixes - graxaria

Larvicultura, Park Way, DF.

Francisella em 2021 

Sacrifício sanitário de 
40.000 juvenis de tilapia

Revendedor de forma 
jovem, Gama, DF.

ISKNV em 2024 



Foco de ISKNV no DF - 2024



5. VIGILÂNCIA EM ESTABELECIMENTOS 
AGROINDUSTRIAIS DE PESCADO

Inspeção clínica nos estabelecimentos de abate e 
beneficiamento de pescado

- GEINSP – Notificação de sinais clínicos de doenças-
alvo em peixes e crustáceos

- GESC – Notificação de lotes positivos para 
Salmonella sp.



CERTIFICAÇÃO SANITÁRIA

• Certificado de Boas Práticas 
Agropecuárias em Aquicultura 
Decreto nº 42.584 de 6 de outubro de 
2021.

• Certificado de Estabelecimento 
Biosseguro Livre ou Monitorado para 
Doenças

    Nota Técnica MAPA nº 5/2021/CAQ/ 
CGSA/DAS/SDA e Portaria SEAGRI nº 75 
de 31 de outubro de 2022.



CERTIFICAÇÃO DE ESTABELECIMENTO BIOSSEGURO

MONITORADO OU LIVRE



CERTIFICAÇÃO SANITÁRIA

Certificado nº 001/2023-DISAF - Processo 00070-00000855/2023-84

Outros 3 estabelecimentos de forma 
jovem em processo de certificação!

https://sei.df.gov.br/sei/controlador.php?acao=procedimento_trabalhar&acao_origem=procedimento_controlar&acao_retorno=procedimento_controlar&id_procedimento=119499357&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110023077&infra_hash=c88432ce14f817154c2097a815cfc5e193359262fc5d502e0a618deeb037363b


DESAFIOS PARA O PROGRAMA DISTRITAL DE SANIDADE DE ANIMAIS AQUÁTICOS

❑ Acompanhar o crescimento da cadeia e as políticas públicas - Programa Alevinar, PDDA e PNDA
❑ Melhorar a sanidade da produção aquícola – verificação, fiscalização, educação e comunicação 

social sobre boas práticas aquícolas e biosseguridade
❑ Aumentar a verticalização da aquicultura do DF e reduzir a informalidade
❑ Fomentar a produção de formas jovens seguras (monitoramento sistemático de patógenos e 

certificação sanitária)
❑ Atualização constante do programa e dos recursos humanos em meio à outras demandas de 

saúde animal



DESAFIOS PARA OUTROS ESTADOS E PARA AQUICULTURA NACIONAL?



SEAGRI-DF - DEFESA AGROPECUÁRIA
Sede – Asa Norte – (61) 3340-3862

NOP Oeste – Samambaia / Brazlândia – (61) 3484-3484
NOP Leste – Planaltina / Sobradinho – (61) 3389-3738

Obrigado!
san.aquaticos@seagri.df.gov.br
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